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• 02 . Domingo 

• Missa dos Baptizados em 2019 (10h30) 

• Ensaio Coro Stª Cecília (11.30h) 

• Catequese Infância, Jovens e Adultos (17.30h)    

• 03 . Segunda-feira 

• Catequese de Adultos (19h) 

• 04 . Terça-feira 

• Reunião da Vida Ascendente (15.30h) 

• 05 . Quarta-feira 

• Ginástica de Manutenção (10.30h) 

• Aula de Pintura (15h) 

• Catequese de Infância e Jovens (18h)  

• 06 . Quinta-feira  

• Reunião da Vida Ascendente (15.30h) 

• Exposição do Santíssimo (18h) 

• 07 . Sexta-feira 

• 08 . Sábado 

• Escuteiros - Festa das Sopas 

• 09 . Domingo 

• Ensaio Coro Stª  Cecília (11.30h) 

• Catequese Infância, Jovens e Adultos (17.30h)    
 

Agenda 
     2 a 9 de Fevereiro  

Convívio da 3ª Idade (2ª a 6 - ª15h) 

Ponto de Acolhimento 2ª a 6ª - (9.30h/12.30h) 

Atendimento Social (2ª e 4ª -  14.30h/17h) 

Espaço Criança (2ª e 4ª -  14.30h/17h) 

Loja Solidária (2ª, 3ª, 4ª e 5ª - 14.30h/17h) 

Reunião de NA (2ª, 3ª, 5ª e 6ª- 13h) 
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ANO A. III SÉRIE . Nº 554 
 
 

APRESENTAÇÃO DO SENHOR 
 

2 de FEVEREIRO de 2020 

Eco de Fátima 

As palavras da Palavra 
1. Leitura do Livro de Malaquias (Mal 3, 1-4) 
 

Assim fala o Senhor Deus: «Vou enviar o meu mensageiro, para pre-
parar o caminho diante de Mim. Imediatamente entrará no seu tem-
plo o Senhor a quem buscais, o Anjo da Aliança por quem suspirais. 
Ele aí vem – diz o Senhor do Universo –. Mas quem poderá suportar o 
dia da sua vinda, quem resistirá quando Ele aparecer? Ele é como o 
fogo do fundidor e como a lixívia dos lavandeiros. Sentar-Se-á para 
fundir e purificar: purificará os filhos de Levi, como se purifica o ouro 
e a prata, e eles serão para o Senhor os que apresentam a oblação 
segundo a justiça. Então a oblação de Judá e de Jerusalém será agra-
dável ao Senhor, como nos dias antigos, como nos anos de outrora.  
 

Palavra do Senhor. 
 

«Entrará no seu templo o Senhor a quem buscais» 
 

Em Jesus Cristo Deus vem até nós. 
Assume a condição humana e faz-se um de nós. 
“Entra no seu templo”, que é cada um de nós. 
 

Porque o Templo do Senhor é o lugar onde Ele habita,  
é o lugar do encontro do homem com Ele. 
É o lugar físico que nós escolhemos para Lhe dedicarmos particular atenção. 
Mas é sobretudo o nosso coração. 
Esse é que é o lugar por excelência do nosso encontro com Deus. 
 

O Senhor não perde nenhuma oportunidade de “entrar no seu templo”,  
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de se encontrar connosco. 
Basta-lhe encontrar em nós alguém que percebe a sua falta  
e verdadeiramente O procura… 
 

E quando esse encontro acontece, então tudo mudo na nossa vida. 
É um encontro transformador que não deixa ficar nada na mesma. 
“Ele é como o fogo do fundidor e como a lixívia dos lavandeiros.” 
Deus será sempre em nós  
uma permanente fonte de conversão e de purificação! 
 

Com que força buscas o Senhor? 
 
 

Salmo Responsorial  (Salmo 23 (24), 7.8.9.10) 
 

 Refrão: O Senhor do Universo é o Rei da glória.  
 

  Levantai, ó portas, os vossos umbrais,  
  alteai-vos, pórticos antigos,  
  e entrará o Rei da glória. Refrão 
 

  Quem é esse Rei da glória?  
  O Senhor forte e poderoso,  
  o Senhor poderoso nas batalhas. Refrão 
 

  Levantai, ó portas, os vossos umbrais,  
  alteai-vos, pórticos antigos,  
  e entrará o Rei da glória. Refrão 
 

  Quem é esse Rei da glória?  
  O Senhor dos Exércitos,  
  é Ele o Rei da glória. Refrão 

 
 

2. Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 2, 14-18) 
 

Uma vez que os filhos dos homens têm o mesmo sangue e 
a mesma carne, também Jesus participou igualmente da 
mesma natureza, para destruir, pela sua morte, aquele que 
tinha poder sobre a morte, isto é, o diabo, e libertar aque-
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RECOLECÇÃO PAROQUIAL DA QUARESMA 
22 de Fevereiro 

 

No Domingo passado ouvíamos Jesus, no início da sua vida pública, dizer-
nos: “Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos Céus”! 
Não se trata de um aviso para nos meter medo. Pelo contrário. 
É uma chamada de atenção para não perdermos esta oportunidade de aco-
lher o Reino de Deus. 
É que o Reino de Deus, o nosso encontro com Deus e a nossa partilha de 
vida com Ele, é o melhor que nos pode acontecer! 
E é uma pena se não sermos por ele e o deixarmos escapar! 
 

Esse é o grande risco que corremos todos os dias: andarmos tão entretidos 
com o nosso dia-a-dia e as urgências de que ele é feito que não arranjamos 
tempo para aquilo que é mesmo importante; andarmos tão distraídos que 
passamos ao lado do essencial que a vida tem para nos oferecer… 
 

É por isso que é tão importante aprender a parar. 
E fazer o ponto de situação. 
Lendo a nossa vida, tendo bem presente o que somos e o que queremos ser. 
Mas, acima de escutando, procurando descobrir o que a Vida, que é Deus, 
nos quer dizer de Si mesma… 
 

A contemplação, a escuta (sinónimo de obediência à vontade do Pai) era o 
único alimento essencial de Jesus. 
Os seus discípulos não podem ser diferentes: 
Não seremos verdadeiramente discípulos do Senhor Jesus se também nós 
não procurarmos em tudo e acima de tudo fazer a vontade do Pai. 
 

Mas isso exige que lhe demos tempo. 
E capacidade de nos esforçarmos por isso. 
Porque a vida corrida que levamos faz com que não seja fácil parar.  
E as desculpas, todas elas razoáveis, podem ser mais do que muitas. 
 

Aqui vai uma proposta de paragem: 
No próximo dia 22 deste mês vamos fazer um dia de retiro para 
prepararmos assim a nossa entrada em quaresma. 
 

Partimos da Igreja às 09.30h. 
E estaremos de regresso pelas 18h. 
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DIA DOS PASTORINHOS — 16 de Fevereiro 
 

Dia 20 de Fevereiro é o dia litúrgico dos pastorinhos. 
 

Na nossa diocese antecipamos a sua celebração para o Domingo, dia 16 de 
Fevereiro. 
Assim, neste ano em que estamos a celebrar o centenário da morte de San-
ta Jacinta Marto poderemos assinalar com mais algum destaque nas nossas 
comunidades este Dia dos Pastorinhos, tendo como lema “Em tudo colocar 
amor”. 
 

Transcrevemos seguidamente um trecho da Nota Pastoral por ocasião da 
canonização de Francisco e Jacinta Marto, da autoria da Conferência Epis-
copal Portuguesa, intitulada Com Francisco e Jacinta Marto, chamados a 
sermos santos na caridade: 
 

«O perfil espiritual de Jacinta é caracterizado pela singela generosidade da 
fé. Nas pequenas coisas da sua vida simples de menina, Jacinta tudo entrega 
em dom agradecido ao coração de Deus, em favor da humanidade. 
Expressava frequentemente o desejo de partilhar o amor ardente que sentia 
pelos corações de Jesus e de Maria e que a fazia crescer no cuidado pelos 
pecadores. Todos os pequenos detalhes do seu dia, inclusive as contrarieda-
des da sua doença, eram motivo de oferta a Deus pela conversão dos peca-
dores e pelo Santo Padre. Nas sua memórias, a prima Lúcia diz dela que re-
zar e sofrer por amor ‘era o seu ideal, era no que falava’» 
 

O amor a Jesus e a Nossa Senhora, que encheu o coração de Santa Jacinta 
Marto, levou-a a amar o Santo Padre e todos aqueles que cruzaram a sua 
curta existência: os pais, a prima Lúcia, os pobres, todos quantos a procura-
ram, em especial as pessoas que sofriam e as que andavam afastadas de 
Deus, os pecadores” 
 

Na nossa paróquia não realizaremos nenhum evento especial. 
 

Iremos apenas nesse dia distribuir e rezar nas nossas celebrações da Eucaris-
tia uma pequena oração em que invocaremos os santos Francisco e Jacinta 
Marto, pedindo-lhes que intercedam por nós e nos ajudem a 
percorrer o mesmo caminho da fé por eles vivida de forma si-
multaneamente tão simples e radical. 
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les que estavam a vida inteira sujeitos à servidão, pelo temor da mor-
te. Porque Ele não veio em auxílio dos Anjos, mas dos descendentes 
de Abraão. Por isso devia tornar-Se semelhante em tudo aos seus ir-
mãos, para ser um sumo sacerdote misericordioso e fiel no serviço de 
Deus, e assim expiar os pecados do povo. De facto, porque Ele próprio 
foi provado pelo sofrimento, pode socorrer aqueles que sofrem pro-
vação.  

 

Palavra do Senhor. 
 

«Devia tornar-Se semelhante em tudo aos seus irmãos»  
 

Jesus salva-nos da escravidão da morte e do pecado  
porque vence a morte e o pecado, sua consequência,  
com as mesmas armas. 
 

Ele próprio sofre a morte e as consequências do pecado  
para seguidamente se levantar , triunfante, sobre a própria morte. 
 

É por isso que é tão importante para nós perceber e afirmar  
o realismo do mistério da incarnação. 
 

É por ser em tudo semelhante a nós  
que Ele pode expiar os nossos pecados  
e “socorrer aqueles que sofrem provação”... 
 

Jesus é, para ti, Aquele que te liberta de todo o mal? 
 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  
(Lc 2, 22-40) 

 

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e 
José levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, co-
mo está escrito na Lei do Senhor: «Todo o filho primogénito varão se-
rá consagrado ao Senhor», e para oferecerem em sacrifício um par de 
rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei do Senhor. 
Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão, homem 
justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel; e o 
Espírito Santo estava nele. O Espírito Santo revelara-lhe 
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que não morreria antes de ver o Messias do Senhor; e veio ao templo, 
movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino 
para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Si-
meão recebeu-O em seus braços e bendisse a Deus, exclamando: 
«Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso 
servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao 
alcance de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de 
Israel, vosso povo». O pai e a mãe do Menino Jesus estavam admira-
dos com o que d’Ele se dizia. Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua 
Mãe: «Este Menino foi estabelecido para que muitos caiam ou se le-
vantem em Israel e para ser sinal de contradição; – e uma espada 
trespassará a tua alma – assim se revelarão os pensamentos de todos 
os corações». Havia também uma profetiza, Ana, filha de Fanuel, da 
tribo de Aser. Era de idade muito avançada e tinha vivido casada sete 
anos após o tempo de donzela e viúva até aos oitenta e quatro. Não 
se afastava do templo, servindo a Deus noite e dia, com jejuns e ora-
ções. Estando presente na mesma ocasião, começou também a louvar 
a Deus e a falar acerca do Menino a todos os que esperavam a liberta-
ção de Jerusalém. Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, 
voltaram para a Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o 
Menino crescia e tornava-Se robusto, enchendo-Se de sabedoria. E a 
graça de Deus estava com Ele.  
 

Palavra da salvação.  
 

«Os meus olhos viram a vossa salvação»      
 

Dificilmente podemos imaginar a alegria do velho Simeão  
quando exclama: “os meus olhos viram a vossa salvação”. 
Trata-se do culminar de uma vida longa,  
vivida sempre na expectativa da vinda do Messias,  
na sequência de todos os que o haviam precedido com a mesma esperança. 
Simeão deve ter-se sentido altamente privilegiado!... 
 

Ao mesmo tempo, Simeão só vê a salvação que tanto espera 
exactamente porque vive nessa expectativa... 
 

A salvação que Jesus nos traz é já uma experiência tua? 
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PRIMEIRA 5ªFEIRA — 6 de Fevereiro 
 

Na próxima Quinta-Feira, dia 6, como é habitual, propomos um tempo de 
oração que consta da Adoração do Santíssimo, com início às 18h e termo às 
18.50h, a que se segue a celebração da Eucaristia, às 19h. 
 
 

DIA DIOCESANO DO DOENTE — 9 de Fevereiro 
 

No próximo Domingo, dia 9, celebramos o Dia Diocesano do Doente. 
Antecipamos assim a celebração do Dia Mundial do Doente,  que é sempre 
no dia 11 de Fevereiro. 
 

Na nossa paróquia não realizaremos nenhum evento especial para assinalar 
este dia. Tê-los-emos presentes de forma particular nas eucaristias desse 
Domingo.  
 

Fica aqui apenas o registo desta data para que nesse dia todos tenhamos 
presente na nossa oração aqueles que vivem o drama da doença, aqueles 
que conhecemos e nos são mais próximos, familiares e amigos, mas também 
todos os doentes, particularmente aqueles que não têm quem se lembre 
deles na oração. 
 

Em data a anunciar, realizaremos num sábado de manhã, como é habitual, 
na missa das 10.30h, a Celebração Comunitária da Unção dos Doentes. 
 
 

NOITE DE ORAÇÃO — 12 de Fevereiro 
 

No próximo dia 12 teremos mais uma Noite de Oração. 
Como é habitual, juntar-nos-emos às 21.30h na Igreja. 
 

Desta vez  serão as Irmãs Franciscanas de Maria que se encarre-
garão de orientar este tempo em que, comunitariamente, pro-
curamos sublinhar a importância que tem para nós a oração e 
também a profunda ligação a Maria que nos é própria. 

Por estes dias... 
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